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A tempestade Impiedosa 

No limiar do ano 3000 na Terra. Os céus 
rugiam com fúria enquanto uma nave colossal surgia 
no horizonte. Em seu interior, repousava uma ameaça 
inimaginável, apelidada de “O Último Recurso”, uma 
bomba destruidora de planetas, capaz de aniquilar 
civilizações inteiras com um único disparo. Seu 
destino o Gigantesco planeta ERA, a quase 100 mil 
anos luz da terra, praticamente do outro lado da 
galáxia, e um desfecho sombrio é inevitável. 

A tripulação da nave, composta pelos seus 
dois soldados, O Marechal Wansel, que pediu 
rebaixamento de patente, para que pudesse pilotar a 
nave, e prefere ser chamado de Capitão diz que é um 
título mais conhecido pelo povão. 

Julaet, Ex-General de Brigada aposentado, 
que também gosta de ser chamado de Capitão, 
devido aos antigos programas que viam muito em 
suas infâncias, estava impregnada de um misto de 
excitação e apreensão. Mesmo Julaet tendo 
atualmente patente mais alta, estava sob o comando 
de Wansel, sabia ele que esse título era só 
momentaneamente, pois se a missão fosse bem-
sucedida, com certeza Wansel retornaria a seu cargo 
anterior. 

Sob a luz piscante dos painéis de controle, eles 
trabalhavam diligentemente para preparar a bomba 
para o lançamento. Essa uma missão vai mudar o 
curso da história, para o bem ou para o mal. 
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No entanto, o destino tinha outros planos. 
Enquanto a nave se preparava para decolar, uma 
tempestade colossal se formava ao redor dela. 
Ventos uivavam com fúria e relâmpagos iluminavam 
o céu escuro, transformando a noite em um 
espetáculo aterrorizante. 

A tripulação lutava com todas as suas forças 
para enfrentar os elementos. As rajadas de vento 
sacudiam a nave, como se a natureza estivesse 
determinada a impedir seu voo. Os trovões 
retumbavam tão alto que pareciam desafiar a própria 
existência da nave e sua missão nefasta. 

O capitão Wansel, um homem no alto de seus 
quase 200 anos, experiente e resiliente, observava a 
tempestade com olhos cansados, mas determinados. 
Ele sabia que o sucesso da missão dependia do 
lançamento da bomba, mas também reconhecia a 
força da natureza que se erguia contra eles. 

Enquanto que Julaet um pouco mais jovem, 
mas bem perto de seus 180 anos, tentava manter a 
nave sob controle, a tensão pairava no ar. O tempo 
parecia se arrastar, cada segundo se transformando 
em uma eternidade. E, à medida que a tempestade 
se intensificava, a esperança de decolar diminuía 
gradativamente. 

As horas se transformaram em uma batalha 
desesperada contra os elementos da natureza. A 
tripulação trabalhava incansavelmente, lutando para 
manter a nave intacta e proteger a bomba destruidora 
de planetas. Mas, apesar de seus esforços hercúleos, 



a tempestade implacável prevalecia, barrando o 
caminho para o destino sinistro da nave. 

A frustração e a angústia se entrelaçavam nos 
corações dos dois. A bomba destruidora de planetas 
permanecia inerte, um lembrete sombrio de seu 
fracasso iminente. A missão que poderia garantir sua 
grandeza agora parecia cada vez mais distante, 
perdida nas garras da tempestade cruel. 

Enquanto a tempestade prosseguia, 
desafiando os limites do possível, a tripulação se via 
diante de uma escolha difícil. Persistir e lutar contra a 
fúria dos elementos ou abandonar sua missão, 
aceitando a derrota iminente e a destruição da 
humanidade. Em meio à incerteza e à adversidade, 
eles teriam que encontrar forças para superar a 
tempestade impiedosa e seguir em direção ao seu 
destino sombrio. 

O futuro do planeta inteiro pendia na balança, 
enquanto a nave e sua tripulação enfrentavam a 
batalha mais importante de suas vidas. Ainda não se 
sabia se a persistência e a determinação seriam 
suficientes para superar os obstáculos que se 
interpunham em seu caminho. O primeiro capítulo 
dessa história épica estava apenas começando, e o 
destino aguardava para revelar seu veredito. 

As condições climáticas se intensificaram 
ainda mais. A tempestade rugia ferozmente ao redor 
da nave, balançando-a violentamente no ar. Parecia 
impossível manter qualquer tipo de estabilidade 
enquanto o vento uivava e a chuva caía com 
intensidade implacável. 
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No interior da nave, a tripulação lutava para 
manter o controle dos sistemas. Os painéis de 
controle piscavam freneticamente, indicando falhas 
em várias partes da embarcação. A tensão pairava no 
ar, enquanto cada membro da equipe se esforçava 
para encontrar uma solução. 

No centro da nave, a gigantesca bomba 
aniquiladora de mundos aguardava pacientemente, 
pronta para ser lançada em direção ao seu alvo. Uma 
arma de destruição em massa capaz de aniquilar um 
planeta inteiro. A responsabilidade de decidir utilizar 
pesava sobre os ombros dos tripulantes. 

Apesar da fúria da tempestade e das 
adversidades que enfrentavam, a determinação da 
equipe era inabalável. Eles sabiam que, se não 
agissem, o destino do planeta seria trágico.  

Era uma escolha difícil, mas eles estavam 
dispostos a arriscar tudo para salvar inúmeras vidas. 

A turbulência era muito mais forte do que 
qualquer um a bordo da nave já enfrentara. O rugido 
dos motores ecoava como um grito de desafio diante 
da tempestade. O Capitão lutava para manter o 
controle, mas a nave parecia relutar em romper a 
barreira que a separava do espaço sideral. Cada 
tentativa de decolagem era frustrada, e a sensação 
de impotência pairava como uma névoa densa sobre 
a tripulação. 

Foi então que, quando a esperança parecia 
escorrer como areia entre os dedos, uma das aranhas 
robóticas gigantes, meticulosamente projetadas para 



suportar condições extremas, veio em auxílio da 
tripulação. Com movimentos precisos e graciosos, a 
aranha robótica se aproximou da nave, suas pernas 
metálicas se estendendo como tentáculos para 
agarrar a embarcação. 

Com uma destreza surpreendente, a aranha 
robótica envolveu a nave e, com uma força 
controlada, a ergueu suavemente, como se fosse 
uma pena ao vento. A tripulação observava, 
maravilhada, enquanto a aranha gigante posicionava 
a nave em direção ao espaço sideral, como se 
estivesse dançando ao som de uma sinfonia cósmica. 

O Capitão, com os olhos fixos na imensidão 
estrelada diante deles, sentiu um misto de alívio e 
admiração. Aquela criatura artificial, que muitos 
consideravam apenas uma ferramenta, havia se 
revelado como uma aliada inesperada, um salvador 
improvável em meio à adversidade.  

A nave finalmente teria uma chance de romper 
a atmosfera terrestre, o Capitão prometeu nunca mais 
subestimar o poder da tecnologia e a resiliência das 
criações humanas, sejam elas feitas de carne e osso 
ou de metal e circuitos. 

Um silêncio ensurdecedor pairou dentro da 
nave, que agora se encontrava envolvida pela aranha 
robótica gigante como se fosse um canhão de guerra, 
pronta para ser disparada em direção ao espaço 
sideral.  

Fora da nave, o vento uivava e a chuva batia 
com ferocidade, como se a própria natureza estivesse 
tentando impedir a nave de alcançar as estrelas. 

Preciosos minutos se passaram, e a tensão 
dentro da nave era palpável. Os olhares dos membros 
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da tripulação se encontraram em silenciosa 
comunhão, cada um compartilhando um misto de 
apreensão e expectativa. A aranha robótica, com uma 
precisão impressionante, preparou-se para o impulso 
que os levaria além da atmosfera terrestre. 

Então, sem aviso, a aranha disparou a nave 
como se fosse uma bala de canhão em direção ao 
espaço. Uma força avassaladora os empurrou para 
frente, e o rugido dos motores ecoou como um grito 
de triunfo diante das forças que tentavam mantê-los 
presos à Terra. A aceleração os pressionou contra os 
assentos, e por um instante, a gravidade pareceu 
desafiar suas expectativas. 

Assim, impulsionados pela inesperada ajuda 
daquela criatura de metal e circuitos, a tripulação da 
nave se lançou em direção ao desconhecido, pronta 
para desvendar os segredos que aguardavam além 
das estrelas. 

Conforme a velocidade aumentava o piloto 
com habilidade e coragem, tentava controlar a nave, 
buscando encontrar uma brecha na tormenta. Os 
motores roncavam com potência total, impulsionando 
a nave para o céu. A cada turbulência, a tripulação se 
apoiava mutuamente, confiando um no outro para 
superar esse desafio. 

Aos poucos, a nave começou a ganhar altitude, 
deixando para trás a atmosfera turbulenta. As nuvens 
escuras e ameaçadoras foram substituídas pelo brilho 
estrelado do espaço sideral. Um silêncio aliviado se 
instalou na cabine enquanto ambos respiravam 
aliviados, pelo menos por enquanto. 



Embora a batalha contra as forças da natureza 
tivesse sido vencida, a jornada estava apenas 
começando. A nave agora se encontrava no vasto 
vazio do espaço, avançando em direção ao seu 
destino final. Com cada quilômetro percorrido, a 
tensão aumentava, pois, o peso da decisão a ser 
tomada pesava cada vez mais sobre suas 
consciências. 

A nave seguia em frente, rumo à incerteza. 
Mas, mesmo diante dos desafios que ainda estavam 
por vir, a tripulação estava determinada a fazer o que 
fosse necessário para salvar o planeta. Unidos em 
sua missão, eles avançavam com coragem e 
esperança, sabendo que o destino de bilhões de 
vidas estava em suas mãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


